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Nas Sombras da Névoa 

lyssa  estava  sentada  no  chão  frio  e  úmido  da torre  mais  alta  do  castelo,  o  único  lar  que A conhecia  desde  que  fora  capturada  ainda criança. A luz fraca de uma única vela tremulava, lançando sombras distorcidas pelas paredes de pedra. As noites eram longas e intermináveis, preenchidas apenas pelos sussurros inquietantes das criaturas sombrias que patrulhavam a torre. 

Seus guardiões, bestas sem rosto de olhos vazios, eram tão implacáveis  quanto  o  próprio  Devorador  de  Almas.  Eles estavam  sempre  lá,  observando,  esperando,  prontos  para sufocar qualquer tentativa de fuga ou rebelião. 

Alyssa puxou seus joelhos contra o peito, os braços em volta de si mesma, como se tentasse se proteger do frio que não  era  apenas  físico,  mas  também  um  reflexo  de  seu desespero. Ela mal se lembrava de como era o calor do sol ou o som do vento entre as árvores. Tudo o que restava eram lembranças  vagas  de  uma  infância  roubada,  de  um  tempo em que sua vida não era limitada por paredes e sombras. 

—  Por  que  eu?  Por  que  ele  não  me  deixa  morrer? 

Alyssa sussurrou, sua voz quebrada pelo peso de anos de solidão. 

Ela sabia a resposta, mesmo que não quisesse admitir. 

O  Devorador  de  Almas  mantinha-a  viva  porque  precisava dela.  Ele  precisava  do  que  ela  carregava,  algo  que  Alyssa não  entendia  completamente,  mas  que  sabia  ser  perigoso demais para ficar solto pelo mundo. Cada dia que passava em  cativeiro  era  uma  tortura  lenta,  não  apenas  pelo confinamento físico, mas pelo terror de ser usada como uma peça em um jogo sombrio. 

As  sombras  da  masmorra  pareciam  se  mexer, sussurrando 

segredos 

que 

Alyssa 

não 

conseguia 

compreender.  Ela  fechou  os  olhos  e  apertou  os  punhos, tentando conter a onda de emoções que ameaçava rompê-la  por  dentro.  Raiva,  tristeza,  medo  e  sentimentos  que  se acumulavam  em  um  redemoinho  que  ela  mal  conseguia controlar. 

Alyssa  se  levantou  abruptamente e  começou  a  andar pela  cela,  cada  passo  ecoando  na  pequena  câmara.  A frustração  borbulhava  em  seu  peito,  transformando-se  em uma dor insuportável. 

— Eu não posso ficar aqui. Eu não posso... murmurou, sentindo o pânico subir à superfície. 

Ela se aproximou da janela gradeada, olhando para a névoa  espessa  que  envolvia  o  castelo.  Lá  fora,  o  mundo estava  escondido,  distante,  e  Alyssa  sentia  que  sua liberdade era apenas uma ilusão. A névoa não era apenas 

uma  barreira  física;  era  um  lembrete  constante  de  que  ela nunca  escaparia  do  controle  do  Devorador  de  Almas.  Ele sempre a encontraria. Ele sempre a usaria. 

Lágrimas começaram a escorrer pelo rosto de Alyssa, quentes e salgadas, cada uma carregando o peso de anos de  dor  não  expressa.  —  Eu  só  queria...  eu  só  queria  uma vida  normal,  eu  não  pedi  por  isso.  Ela  sussurrou,  a  voz falhando. 

De  repente,  um  som  familiar  cortou  o  silêncio,  o rosnado  das  criaturas  sombrias  patrulhando  o  corredor. 

Alyssa se afastou da janela, recuando para a escuridão de sua cela, sentindo o medo habitual apertar seu peito. Mas, desta vez, algo foi diferente. Em vez de se esconder, Alyssa sentiu  uma  faísca  se  acender  dentro  de  si,  uma  pequena chama de algo que ela não reconhecia. Era como se, por um instante,  a  escuridão  ao  seu  redor  tivesse  se  quebrado, dando lugar a uma luz que ela não sabia que existia. 

– Eu... não vou mais ser prisioneira, Alyssa murmurou para si mesma, quase sem acreditar nas próprias palavras. 

O  rosnado das criaturas ficou mais próximo, e Alyssa sentiu seu coração acelerar. O medo deu lugar a uma raiva feroz  e  incontrolável,  alimentada  por  anos  de  repressão  e dor.  Ela  olhou  para  as  sombras  que  rastejavam  pela  sala, sentindo algo crescer dentro dela — algo poderoso, algo que sempre esteve ali, mas que ela nunca ousou liberar. 

As sombras se aproximaram, as criaturas surgindo na entrada  da  cela.  Seus  olhos  vazios  se  fixaram  em  Alyssa, esperando a submissão que ela sempre demonstrara. Mas, desta vez, Alyssa não se encolheu. Ela se levantou, o corpo tremendo, mas os olhos brilhando com uma intensidade que nunca havia sentido antes. 

Chega! ela gritou, a voz ecoando pela torre. 

E então aconteceu. Uma luz intensa, cegante, explodiu de dentro de Alyssa, como se todo o desespero acumulado se  transformasse  em  uma  força  indomável.  As  criaturas recuaram, paralisadas pela explosão repentina de luz, seus corpos imobilizados pela energia que irradiava de Alyssa. A torre escura, por um breve momento, foi banhada em uma claridade que nunca tinha visto antes. 

Alyssa olhou em volta, espantada com o que acabara de fazer. Ela não entendia o que era aquela luz, mas sabia que era sua. Era uma parte de si que o Devorador de Almas nunca conseguiu suprimir. 

—  Isso...  isso  sou  eu?  Alyssa  perguntou,  atônita, olhando para as próprias mãos enquanto a luz começava a se dissipar. 

Sem  perder  tempo,  Alyssa  correu.  As  criaturas  ainda estavam  paralisadas,  e  a  janela  da  oportunidade  estava aberta  pela  primeira  vez  em  anos.  Ela  desceu  as  escadas 

em espiral da torre, cada degrau ecoando com o som de sua determinação  renovada.  O  castelo,  outrora  um  labirinto sombrio e impenetrável, agora parecia apenas uma série de obstáculos que ela estava pronta para superar. 

Ela  chegou  ao  portão  principal,  sentindo  o  peso  de anos de cativeiro se dissipar a cada passo. Com um último olhar para a torre que a havia aprisionado por tanto tempo, Alyssa  correu  em  direção  à  floresta  densa  que  cercava  o castelo,  sem  saber  o  que  encontraria  pela  frente,  mas finalmente livre para descobrir. 

O vento soprou forte, levando a névoa com ele, e pela primeira vez em anos, Alyssa sentiu o calor do sol em seu rosto.  Ela  era  livre,  mas  a  jornada  estava  apenas começando. 




A Torre Solitária 

lyssa  descia  as  escadas  em  espiral  da  torre, cada  passo  ecoando  nas  paredes  de  pedra A como um tamborilar sombrio. O ar era gelado, carregado com o cheiro de mofo e umidade, misturado com a sensação opressiva de séculos de segredos enterrados. A cada  degrau,  o  pânico  crescia  em  seu  peito,  como  se  o 

castelo  em  si  tentasse  puxá-la  de  volta  para  a  prisão  que havia sido sua vida por tanto tempo. 

—  Continue...  não  pare  agora,  ela  sussurrou  para  si mesma,  os  pés  descalços  tropeçando  nas  pedras irregulares. As paredes da torre pareciam se fechar ao seu redor,  cada  sombra  sussurrando  promessas  de  fracasso  e medo.  Alyssa  se  sentia  como  um  pássaro  que,  depois  de anos preso em uma gaiola, de repente se via solto no mundo, sem saber como voar. 

Enquanto  corria,  as  memórias  de  sua  vida  na  torre vinham à tona, cada uma mais dolorosa que a anterior. Ela se  lembrou  das  vezes  em  que  havia  se  encolhido  em  um canto  escuro,  tentando  ignorar  os  sussurros  das  sombras. 

As noites sem fim, os dias que se arrastavam na escuridão. 

Alyssa balançou a cabeça, tentando afastar as lembranças. 

—  Isso  acabou.  Estou  fora,  murmurou,  tentando  se convencer de que o passado não a prenderia mais. 

De repente, Alyssa parou, ofegante. Estava no meio do corredor  que  levava  ao  grande  salão  do  castelo,  onde  as criaturas sombrias sempre se reuniam. O salão era um lugar de  escuridão  absoluta,  com  paredes  cobertas  de  teias  de aranha e o teto alto escondido na penumbra. Ela sabia que precisava atravessá-lo  para  chegar  à  saída,  mas  seus pés hesitaram. 

Ela  olhou  para  a  porta  maciça  que  levava  ao  salão, sentindo uma onda de desespero. — E se eles estiverem lá? 

E se...? Ela se agarrou à parede, sentindo o peso do medo em seus ombros. A imagem do Devorador de Almas surgiu em sua mente, seu olhar vazio e cruel. Ele nunca a deixaria ir. Ele sempre a encontraria. 

—  Eu  não  posso,  disse  Alyssa,  sua  voz  falhando enquanto o terror a consumia. Ela caiu de joelhos, sentindo o chão frio contra sua pele. — Eu não consigo... 

Mas  então,  algo  mudou.  Uma  lembrança,  fraca  e distante,  de  um  tempo  antes  de  sua  captura,  quando  ela corria livre pelos campos ensolarados. A sensação de grama sob seus pés, o som dos pássaros... Alyssa fechou os olhos, agarrando-se  àquela  lembrança  como  se  fosse  uma  tábua de salvação em um mar de escuridão. 

—  Não  sou mais aquela  garota assustada, ela  disse, abrindo  os  olhos  e  levantando-se  com  uma  determinação renovada. — Não vou ser uma prisioneira para sempre. 

Alyssa  empurrou  a  porta  com  toda  a  sua  força.  O 

rangido ecoou pelo salão, e por um instante, ela pensou que o  som  acordaria  todas  as  criaturas  do  castelo.  Mas  tudo permaneceu  quieto,  como  se  o  próprio  castelo  estivesse esperando para ver o que ela faria a seguir. 

Ela  entrou  no  salão,  movendo-se  o  mais  rápido  que pôde  sem  fazer  barulho.  A  escuridão  era  quase  palpável, pressionando-a por todos os lados. As sombras pareciam se mexer, e Alyssa teve que lutar contra o impulso de correr. — 

Calma,  disse  a  si  mesma,  sentindo  o  coração  bater descontroladamente. — Falta pouco. 

Ao longe, Alyssa avistou as grandes portas de madeira que  levavam  ao  exterior  do  castelo.  Elas  eram  enormes, imponentes, e durante anos haviam sido o símbolo de sua prisão.  Mas  agora,  eram  sua  única  saída.  Ela  correu  em direção a elas, ignorando o medo que ainda gritava em sua mente.  Cada  passo  era  uma  vitória  contra  o  pavor  que  a havia controlado por tanto tempo. 

De  repente,  um  som  quebrou  o  silêncio.  Um  rosnado baixo  e  gutural  que  Alyssa  reconheceu  imediatamente.  As criaturas  sombrias  estavam  atrás  dela,  despertadas  pela presença de sua luz. Alyssa virou-se rapidamente, vendo as silhuetas sinistras se movendo nas sombras, aproximando-se rapidamente. 

—  Não!  Vocês  não  vão  me  pegar!  gritou  Alyssa,  o desespero  transformando-se  em  raiva.  Ela  sentiu  a  faísca dentro de si novamente, aquela mesma luz que havia surgido na  torre.  Mas,  desta  vez,  era  diferente.  Não  era  um  surto incontrolável,  mas  uma  chama  que  ela  podia  sentir  se acendendo, crescendo com sua vontade de sobreviver. 

As criaturas hesitaram, parando momentaneamente ao sentir  a  energia  que  emanava  de  Alyssa.  Ela  estendeu  as mãos instintivamente, e uma luz suave começou a brilhar ao redor  dela.  Não  era  tão  forte  quanto  antes,  mas  era  o suficiente para mantê-las à distância. As sombras recuaram, rosnando de frustração, incapazes de se aproximar. 

Alyssa  virou-se e correu para as portas,  empurrando-as com toda a força que tinha. Elas se abriram lentamente, rangendo como se estivessem relutantes em deixá-la partir. 

